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A 'V'E IRO

Abordon o Povo di' Almiro nu

-snn ultima correspondcnciu num

questão im¡mrtuntissinm

llu nmis d'um nuno quo assis-

timos :i num lucia louca, dcsvui-

rndn, pulo desci¡volvimento du iu-

dustrin corcalil'crn e l“uln'il. luctn

à frente da qnnl innrchou o So-

cido com n falta de criterio qm: é

iunata nos naum de lisaú. Lucta

louca, desvnirudn, porque: logo se.

viu que seria de consequom'ins

oontraproducentcs o. nefastos. Era

protem;úo para tudo, u torto o

n treivéz. Até para industrias qui::

tino oxistitun, nem pcnsavam em

existir!

(J Povo de ¡ineo-o, :apelar do

nào tcr influencia num peso para¡

se fazer ouvir, mesmo sem corn-

pelenciu technical, guiado tlpBlti-ls

pelo que em racional o sensato,

pelo que só nào riu quem ná(

quorin VM', foi o rariincu'o perio-

dico que protestou contrai essa

corrente; de. tolircs, contrncssu

febre do disparntcs, fazendo no-

tar que clicgnvn ;1 tonto a ceguei-

ra ou o emismo que ao ¡mi- o

passo que tortos pediam prote-

cção para as industrias insuscc-

ptiveis de desci¡volvimento, in-

dnstrias que quando muito só po-

ilciím'u cite-gol' .'i ciniqucccr inciíí

duzia¡ d'espcculadores. ninguem

reclamava contru o abandono a

quo se achavam entregues outras

de largo futuro e riqueza.

Feliz ou inlializmeutc, os factos

déram-nos razão. O commercio

estiola, o consumo diminuiu, o

rendimento publiCo vao pelas ruas

da muurguru, os cidadãos ficaram

sohrecarregados, mais do que cs-

tavmn, com a curestin de todos

os generos, c certas industriais

permaneceram em embryàn como

estavam, prudnzmdn insuflicientc

e mal, nào contando :Is que não

produziram coisa nenhuma, por»

que artigos Iiouro sobrecarrega-

dos dc direitos que nem so pt'u-

duziiuu nem su chegaram nunca

a produzir no nariz. ti'eihi protes-

tos, cmburaços, c reconsicloruçücs

como n quo o governo acaba de

toumr com os tl'igos.
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Uma das in-'lustrins que ilLTêt~

rum svmprc no abandono é :t du

pesou o sims rorrclaiims. (Zum

lllltit onorine fronteira marítimo,

cortado o pni'l. da cursos d'agua,

nenhuma industria pode scr em

Portugal mais opulnnta do que

essa. Quem tmn, porém, falando

n'ulln? Quem llm ¡Pil'l prestado a

::tleuCão devido”? Um on dois ru-

lntnrios, meia duzia de decretos

sem al muco, n recente tentativa

do sr. ministro das obras publi-

ffil-Q. ecis tudo. Agora mosmo dis-

cute-sc o credito agricola, discu-

teurse. mais ou menos. todos os

decretos do sr. Pedro Victor, Px-

ccpto o quo diz I'rrspnito z-'t pisci-

cultura. lêslc liirou à espera do

Barhus (iv: lísnii!

Uru, hoje são mi intros os in»

("liriduos que Virou¡ u'n industria

do ¡ie-sun, no estudo l'lti'lÍlllelltHl'

em que se exerce cm l'ot'tugol.

Se lhe npplicnsswnios os ¡iroccs-

sus moderiws, chegaria a um grain

d'iullnoucin e riqueza que não é

¡dado nrerér por cmqnnnto.

i llnslu dir." iso que: n mosca em

, Portugal está nuns¡ oXizlusivninr-.n-

lp rcdnmdn ii ¡it-.son ninrilnnu. À

¡il-'SCH llunzil nào me ;dom (lit

lampreia, do sarcl e de pouquís-

simo salmão, esszi mesmo limita-

da n um curto periodo do nuno,

c essa mesmo ¡localiindo @soam-

toszuncnte do din para din, por

isso que onda vez são mais raras

vtddmpranas e 'os sn'Vcis como

cada vez é mais pobre., no geral,

a t'aunu dos rios portnguezcs. l'ois

para que Seja possivel lazer-so

uma pequena idéu do rendimen-

to que posso provir (l'essn pesca,

diremos apenas que tendo-su iu-

ti'oduzido, pelos processos :u'tili-

cizies, o salmão cm rios inglezos

onde elle nunca cxistirn, o ron-

dimcnto d'estu partiuulnridadc do

pcsca, que em relativamente in-

significante na prin'ieirn metade

d'estoserulo. sobe já hojc a mais

de cem milhões de francos. isto

só em salmão! Sa coutarmos com

a rica variadm'lc d'cspccies que

sc podem desenvolver nos nossos

rios licàinos njuizando da perda

que o "OSS” rotiuismo, n nossa

incurin e a nossa brutalidaulc nos

acarretam cudu nuno.

No Belgica, nu Hollanda, na

Suissa, na Allcnmnlm, em toda n

 

Tail é a consequencia da opinião i parto onde se. traballio e pensa,

publico se dcixur guiar por cspc-

cnlmioros, e por duntistus e Clint'-

lltiàPq du força dor. Bni'hasdu Eh'itú,

este protolvim da ignorancia :itrc-

\'idn, lnumuu do* jnnulla ii'nll'iiyzd.e

com movimentos graves o sisu-

dos.
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A Freira..

1 'No oôro, no refeitorio, ou ao re-

creio, arranjou. oct-união do me dar

'provas de uiiiissde; no côro, so ap-

]nu'ecia algum versículo que cou-

tivesse algum sentimento affectuo-

[tom sido u piscicultura motivo

de 'cuidmlns o estudos cspecines.

i: Hollanda uni'ch jet hoje rendi-

nn-mtos collossnes dos seus mo-

dcrnos processos piscicolas. Aiu-

dn hu vinte rumos os sous riosl

principacs sc riam exhaustos dos

 

Qualquer coisa. que lhe déssem

repartict commigo; chouolute, assu-

car, café, licores, tabaco, palmo,

lenços, fosse o quo fosse; tinha des-

gnarneoido a. sua celta, tirando as

imagens, utensílios e uma. infinida-

do de coisas bonitos ou commodau,

para. orniir n. minho; não me podia

ausentar um momento, sem que

quando voltasse encontrasse- coisas

novos na celln. Iii ngrudocer-lhe e

ella. mostra.sz uma alegria. que não

no pódo explicar; abruçaru-mo, aew

riciuva-mo, pegava-me ao collo;

convoisava sobre as coisas mais Fm-

.sl' ou torno, cantava-o dirigindo- croms da, Casa e dizia one espera-

ir'vnio ou olhava para mim se ora.

anulado por qualquer outra religio-

u; no rofeitoriu, passava-mo som-

rc alguma. coiso do melhor prato

.a lho em. servido; no rol-raio,

raçnva-nio pela cintura o dizin-

o que ne pólio dizer de mais

te e de mais grato, '

va., so eu a itnmNse, uma. vida. mil

vozes mais full¡ do que n que po-

derio ts'r no mundo. Dopois d'isto,

olhnvu para mim com o olhar ou-

ternocidn e dizia-mo:

--Irinã. h'uzunnn, :unas-me?

_E como poderia eu não a nmm'?

Era preciso que fosse muito ingruta.
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melhores GQiWCÍBH e já hoje o sul-

mão o a truta nhundnu'i cm tudu

n parte. E o mesmo succedc na

Suissa. '

lim Portugal acabou a pena rio

mortc. Procliunemósa nossa hu-

manidade aos quatro cantos da

terra, que somos o povo mais ci-

vilisadur do mundo! lísnmgúmos

todos ns outras nações. Vnmos

nn vanguarda (lo tudo. Tcuios o

Calixto, o Cnsnmiirlms, o Tratos

e o Barbris (lc lflszui, que pssiznm

á linha, á dynaunte. no troviscn,

Ú. cúcu. Seria couveniPnlissin'io

que o govorno, numtcndo unin.

rigorosa policia de pesca, não

só umntnssc estabelecimentos de_

(-rcacàu d'espccins; pelos moder-

nos processos scientiiioos. como

:auxilizisso o HlllllliiSHH u iniciativa

particular n'esse sentido. Scriaun

lnrgnmcntc rcn.uucrzulorus todas

as actividades e ('lespezas que se

eu'npregnssem na piscicultura e

outrOs n'ieiOs tie deseiwolver em

Portugal a industria da poscn.

Mas, já agora, iicnrn isso pzu'n

«quando vier :i I'PlJlllJIÍCtl. Até lz'i

iurja Cocais c lroviscos, casaqui-

nluis c cnlixtos, dynmuilcs e re-

des varrodonrns, trama' c lmrbns

de lüsaú. uno. lions, que é poe, nào

ha da lici'u'ntiir quc cssu posto,

que já milton os peixes, acabe

por matar os homcns.

Se a pen-.i de morte teri'ninou

para os maus, para os cocos, jltS-

to e que ;rc-*root tu"ii'~.icii: 'para os

bons. _

Haja. pois, saude, quo Deus nos

duro papa.
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(Para :ii historia os republi-

cnnísmo em ?Dragon

O trabalho que hoje emprehen-

demos podorá não tor importan-

cia para nuiitos. mas tem-n muni-

l'esta para¡ quunios su dedicam :m

estudo dos factos iiistoricos. ltl'

um grande subsidio para o fu-

turu.

Um dia, quando se fizer a lus-

toria do periodo nun *atravessa-

mos, o Povo de Aveiro. como nos

dizia uma rcz 0 si'. Thnophilo

Braga, scrít um dos mais curiosos

elemcntos d'anrccinçài›. Um, já

para que o Povo de Aveiro (:()Ill~

¡detc a sun missão, já porque po-

deremos não ter outro nicio de

tornar conhecidos factos impor-

tantes (ningnmu sobe us voltns

que o mundo duro?) aproveitànms

nojo a nosso disposição e pachor-

  

--E, verdade.

-A senhora tem tanto. honda.-

del . . .

-Digaz amor por vós. . .

Quando pronunoinva est-as palit-

vras, abaixuva os olhos, apertova

muito a mão que tinln¡ sobre a mi-

nha e curregnva com Forca. na. quo

conservuvn sobre os meu:: joullms;

puxavzvme para cima dc ui; encos-

tava. o meu rosto ao seu, nnspirrwa,

reoostiwn-se nn cadeira; estremocin;

dir-se-hía que tinha qualquer coisa.

a. dizer-mc, porém não ousavn; cho-

ruvn o em seguido dizia-nie:

-Ahl irmã, Suzanne., tu não me

amas!

-Não a. amo, querida. madre!

_Não '

_Diga-me o que é preciso que

eu faça para. o provar?

--Adivinha.

_Procuro ¡ndivinliar mas não o

- . . r . A.

l

que, não sei ce foi de alegria,

consiga z se de tristeza., se tornou pullxdn

-t'npctit' us !ninhos cztricius; eu repo-
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Aniuiiicâo~=, cad:: liul'm, *10 réis; repetiçocs l“ réis. Cormnunicados

c l'l"l)lillll|:,\'¡ .2mm linha, ::o ru'siq. .dilillllhleS permanentes, RJUSLU es-

ru porn prestar osso pequeno ser-

viço á historia i'll) pull.

listas artigos não são de criti-

cu. São d'uxiiosiçao dc factos,

com os pequenos coninicntorios

que. cssps factos (-xigii'cm. Não

sào apnixunados. Hào de ser im-

imrciaes c serei-ins, embora duros.

Nao obedecem a um systeuiu,

:um n um methodo; incttcnms o

mão dentro do succo e sadio o

que, vier. Hoje um retrato. unia-

n|n1 um Facto, ::guru uni episodio,

uma narração depois, depois uu-

tro retrato, etc. Quem quizer quo

os ::prum-dt.o puro uni estudo com~

pleto c methodico. Nós limitnnm-

nos n ntii'ul' para a rua o que nos

\'ier :i mao.

l". Vamos ¡u'iintipizuz

lim :uuigo nossoemprvslou-nos

varios ilocninunlos. D'PSLHS ell-

oontrámos nm nmco, atado, rom

um rol,qu mn cima ondc sc 16-1--

Curtas ri'um. yin-ato. lira ouso ruim

nos attrahir desde logo a atten-

cào. Dcszdámos. Lemos. li) depa-

ránms com um traballio psycho-

logico de primeira ordem. i? o

rctruto d'un¡ jovcn corvphen do

[nu-lido rniuiliin'uno, com o qual

se dá :i coincidencia de scr n'cs-

tc instant:: um dos uni'n'lidotos a

doputriçfioapresentadosporaquel-

lc nartido.

Não lho ¡mldicarei'nos o nome

por isso quc, rcpctiinos, preside

H estes artigos o maximo espirito

(lí: *I'l'r'ttiíidilt-M .5 ¡Stlçfi ¡h'l'ln

duro. .Uns (e SFllriil'-r servo". Hus-

tudo mural dos individum é ii:i~

portauitissinm na critica historico.

Todos os Iiistorindores o Gsm-.m.

Tratnndu nós, porém, d'uum col-

|H(tl,ivit'lni'le, pouco importo o A

ou o B em separado. O que im-

porta é qua. a soinma du A H B

dc uma conclusão geral. Por issU.

quando se tornar indispenmwl

citar nomes denegridos, citnlos-

iii-.mos. Quando não seja indis-

pensuvol, SN'HIHOS humanos.

Vamos às cartas. Eis uma ao

acaso:

“Dismrnm-me qua vinha em bre-

ve a. . . E' verdade? Se é peço-lilo

n iinhza. do in'o dizer. Quero cava,-

quonr UML ronco cmi; o llltêll a¡ni;:f<›,

mesmo ¡mr-(t rir se dumos o. isto

uma orientação cfiicztz o decisivo.

E' n nós que¡ compete trabalhar.

Os velhos iuntiiisarmn e consumi-

ram na. lot-ta. eleitoral n energia.

de que dispunhmn. E as tristes cir-

(“Illustltllclus do paiz nem permit-

lülll delongas nem CUHHGIILOLD. GOD'

toninlnçücs iuituereci-.lns.

E' tristissimo o papel desempe-

nhado nu actual sessão parlamen-

 

Enti-etanto, levantou o seu lenço

do pescoço e collocou uma das nu-

nhas mãos na. sua garganta; calou-

se, colei-me tambem; piu-acid sen-

tir um prazer extremo. Podia-mo

que lho beijnsso u fronte, as faces,

ou olhou, a. bocca; e eu Obedeciu-

lhe: não me parecia. que houvesse

mal n'isto; entretanto, o seu prazer

crescia, e como eu o que mais de-

sejava ora augmonlnr a. sua alegria,

do uma. maneira innocente, torno-

va-lhe a beijar :.i. fronte, ns inves,

os olhos e a hoccn. Ella. pnssnvu n

mão quo tinha nos meus joelhou,

por todo o niou Vestido, dwdo ns

pontas: dos pcs até ú, cinturn, opor-

tuudo-mo ora. n'uus silios, oru n'nu-

tres; oxlici'tn'.'n-iiio guguejnndo, o

com uma. voz uitsrndu. o bnixn, o.

tia-us; emlim, chegou um ¡ñomcnto

incuial._l_li srs. ;tüignnnlcs tccni o rlconudo do Till p. c_
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tar polos «'lepntadm republicanos.

CUHYGItCQI'ttn'l-SB (mms homens de

que basta parir falar boni corzír

M311¡ logica o som peso Luci». duzia.

do adjectivos reluinlinntos! Ú pur-

tido necessita. da tros ou quatro

homens com a; onergia e indepen-

dencia d'nm Gnnilietta. De outra.

forma. . . chinellos do ourêlo o equi-

librio domwtico."

VÓ-se que o joven el't-t inn pou~

co pzn'tidurio, u'csso tempo, du

abstenção eleitoral. Un cnlào 4:0-

min de tarde: *.:n'nuirn com tintu-

tus tt pol'lu da wgreju e, ti noite,

polruru '.unussiulz-i, em cima dos

lmrricas du l'EVUiUÇàt). E' o que

devia sor, porque o rnpuz, :além

dc feitio porn tudo, tem o tempe-

ramento dlum Iicroe.

Us dopiilodos, ú dota da carta,

da carla do maço, cloro é, cruin

l'Ilius Garcia e Manuel d'AI'riagn.

DQCUHIDÍISÍU a blSt'ít, Elias Garcia

Pra o una se inutilisavn e consu-

:nia na lucta eleitoral. Mnnncl do

Arringn ei'n o que cerzia som lo-

gica c sem peso meia duzia do

adia-»curas retumbautos.

Morto José Elias. apresenta-se

o joven, que é candidato, a apro-

vrunr-se dos trnlmlhos do vcllio.

J\il':ustnilt› Manuel d'Arrnga, apre-

senta-se o joven, que é candida-

to, :i fuziu' porte dos tres ou qua-

tro tãnmhettns Quo hão de salvar

o uniz. Mas se o nào seilrarcm,

..u 1..: «'.n- punto¡ :'...2' .' :i

H$ll\'vl't:lll de cimo como iiinnio'l

lu (('tiuulotln estovc ton )^Il|i^'.l

tempo por liaixiit). .. chinelios 'do

oimíio, equilibrio dom/'stíco c re-

publirn ú fura.

Logico é isto. Se o joven que-

ria logica illll :i tam. Logico é isto.

Pratico vcrumos se o é. Se o nào

t'Ór, é porque ainda hu uns l'PálnS

de vergonha na :alma do jovcn e

porquu o Povo de Avai-ro Im de

continuar a cxistir, esta I'ouo da

:4'1'617'0 qua tem sustcntudo mais

corugens caracteres do que,

juntos, todos. ni; riuli'ns forças e

cspcrnlicns do partido republica-

no portugucz.

pl'Htii'O rui-emos se. o 6-. Mas as

intcucües estão postas. Mzis o ca-

racter está qunsi datinido.

Já agora, principiurcmos por

esta anintcinia dos novos, que são

muito paures do que os velhos.

La suíte au proa/gain numero,

como diria Gumbctta,

H
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como a. morte; fecharmu-uo-lliu os

olhos, estendeu-sia com \'inicucia.,

os beíços, humedccidos por uma.

espuma ligeiro, oei'l'al'om›se-llxc pri.

meiro, depois a bocas. ewreabríu-

se e pareceu morrer, dando um pro-

fundo suspiro. Levantei-lne brus-

cmnente; pareceu-me qua ella. esta-

va. mal, queria subir, chamar ul-

guem. Mas a superior». outreabríu

frouxamentn os olhos e disse-um

com "um, voz quasi sumida:

-- Innocent-al Isto não é nada; o

tm vao fazer? esyore. . . '

Olhei para ella. com crua-i de par-

va, sem sabor se deriu Coat', se do-

via, saliir. Tornou a. abrir os olhou,

não podia. falar; fez-me signal pur..

mo approxmmr e pura. me torna'

a. sentar no seu Gullo.

tt'ojrni um)

   



 

Carta de Lisboa

'H de Outubro.

Soltou-se houtem um urso, no

Jardim Zoologico. Já os leitorr-s

deve-m conhecer as particularida-

dos do caso.

Quando me referiram o suor».-

rlido, disseram-me que o bicho

linha sahido para a rua. Quo já

tinha comido um homem e que

se preparava para comer outro.

Tendo ou lido algures que aquel-

les bichos teen¡ gostos muito es-

quisitos, palavra de honra que

trem¡ pelo Carlos Calixto e pelo

Barlias de lúsm'ii

Afinal, o urso matou realmente

um homem e deixou outro mori-

]iuudo. Mas, infelimnenle, foram

dois chefes de familia, unicos ar-

rimos de seus IiIIios, dois traba-

lhadores honestos. Esta desgraça

coutristou toda a guide.

t) resto é sem duvida conheci-

do dos leilores a esta hora.

--llontem i'oi para r.“.ini o dia

das grandes surprezas. Tambem

me disseram que não I'oi so o Go-

mes da Silva, quero dizer-o hon-

rado Homes da Silva-quo rejei-

tou a honra d'nnia eleição repu-

blicana. Teve nm companheiro_

o Casaquinlias. t) (jasaipiinhaslll

Pois (e verdade. tiasaqninlias,

constando-lho que desde o cabo i

O I'Ul't) 111;' A IL'UÉO

liticos resiguarani-se a passar sem rante se conservou mera especta- teve que se fazer ao mar, apa-

clla. dora. nliando ainda parte do temporal

Assim [oi born. Eu Confesso Pouco depois o macho sahiu que lhe fez abrir agua, perdeu um

que sentia um certo tremor de tamlmm. havendo-se cevado no esvaler e causou-lhe outras a'z-

consciencia. Uma vezdissera-me infeliz «Mater-hab», que soltava rias.

um amigo: «tira supponha que gritos de angustia e (In. dúr,e que Nos portos das diITPrenles ilhas

um homem pobre como un tinha dr- rojo Veio r-ahir no corredor de perderam-se muitas en'ibarcaçóes. I

4-_-

    

expedição contra o Dai-¡onié an-

uunciando que empregou os di: de

quarta-feira ultimos em abrir z cu-

miuhos e fazer os devidos rombo-

cimentos, n'um dos quaes, 9.1110

atacado quinta-feira perto do nim-

panieuio, repelliu o inimigoqnía

    

um dia meios d'ir ao ¡1)arlaniouto. comnninicacão para o exterior. -

Nao ficava a nação privada d'es-

sus luzesh'

Ao tumulto e aos gritos do pes-

soal do jardim acudn'am guardas

'sofí'reu grandes perdas; a column.

Abertura (Paulus de operações occupa actualuiete

As aulas do lvcvu d'esta cida- as antigas posições dos dahoma-

E ou estremeci, não por um listraes armados e soldados (ia-,in abrem no proximo dia 'ltl do nos em Poguessu, as forças frame-

homeni corno o meu amigo, mas ' municipal, que. Ingo saltarani aos

pelo meu proprio amigo. SH aqnel- muros na esperanca de matarem

Io grande espirito licava lllll dia o animal.

imjmssibilitado d'illuminar a ua- A l'euina deu uma volta pelo

cao?! jardim c por lim voltou para a

lloje estou trauqnillo. Vejo que jaula, seguida pelo macho. Este.

a falta de subsidio não tem for- querendo entrar. l'crhou a porta

cas para apagar luzes Iwnhmnas. o voltou para o jardim.

O meu amigo é tão aItruista que Ao passai'junto das gaiolas dos

nem que, elle morra de I'ome é. cães, o i.“ cabo da guarda tiscal,

capaz de fechar a torneira da sua l!“ousoca, desl'echou a asi“iingarda,

sabedoria e luz. e a pontaria foi tão carteira_ que

ltemdito seja ¡ítens! lhe quebrou a perna esquenta. U

-Sobre eleições propriamente animal soltou um uivo tremendo

da capital nada sei. A lista rcpn- e t'ugiu coxeando.

lilirana é a que eu _iá._:iriniinriei Iintao o mesmo cabo. o guarda

ha tempos, com o augniento do Iiscal n.° "21-51 e um soldado de in-

sr. Filomena da Camara. Se pas- fauteria da municipal saltaram do

sarem dois dos quatro snppÕe-se muro e correram sobre elle com

que. serão os srs. José Fall-ão e denodo. t.) urso fez-lhes frente,

Eduardo d'Abrcu. Se passarem mas ellos não sc inlimidaram e

dois. o que eu não sei. porque os nietteraru as armas á cara. Uma

abstenciouistus são muitos e irre- das balas (piebrou-Ihe a mão es-

tpliotos. qnerda_ Outra entrou-lhe pela es-

A lista não é boa, nem má. Por padua direita. Mas (tomo o urso

mini direi que quem quizm' mal continuou de pé, o guarda “list

aos calididatOs a ao partido re- deu alguns passos ¡'›:ii'aclloerles-

   

 

   

  

  

  

  

      

  

corrente.

- __ ....__ W_

Commercio Ile vinho

Espera-se hrcvmiiente no porto

de Vianna, diz a Aurora do Lona,

o vapor dinamarqiioz Ji'anny, que

vem realisar um importante car-

regamento dc vinlms por conta

do negOciante frauch mr. Laca-

ses.

__-.-'-_

sinistro no mar

lnforrnam-ims de que ante-hon-

tem ocoorréra na Costa Nova, um

accidente no mar, na occasião

em que um barco de pesca se

dispunha a transpor a praia.

Uma onda alterosa apanhou-o.

com tal violencia que o partiu a

meio. Os tripulantes salvarani-se

todos. sem haver a lamentar qual-

quer ferimento.

A7_--o--

A Ima-la eleitoral

N'um periodico de Mossame-

des. o «Sul de Angola», Ic-se

do Santa Maria até Melgaço so i publicano o melhor que tem a fechou aqueima-ronpa, prostran- isto:

pensava no seu nome para uma

candidatura, veio a publico ata-

lhar a febre patrioti ?.a declarando

que nem à mão de Deus padre

se senturia n'unia cadeira tribu-

aiicia.

Desde que se pensa n“um su-

jeito para candidato, é obrigação

e costume -convidal-o. O sujeito

ou acceita ou não acceila. Se não ----'A

acceita, a questão terminou entre

elle -e os sons eleitores. Não são

precisas declarações publicas_

Por isso diZem todos ,para alii'.-

.un'a o pedaço d'asno. que o da

fm'ça do Gomes -da Silva... Quem

0 acceitava, quem o queria“?n

Para restabelecimento da ver'

dade e culto á justiça pedimos

perdão para contestar riquellas

respaitaveis opiniões. Gladstone

é senhor da sua vontade? Bis-

marck pode falar com todos os

eleitores“? .Pois o (lasaquinhas es-

tá na mesma. .›\o Gaspar dos cal-

cos e dos Iucaros, para não o Con-

ifazer é votar n'ella. 0 sr. .lose do-o de vez: uma bala varrm-Ihe

Falcão vae dar um d'estes desas- o coração.

tres parlamentares que li :am de Este final de tragedia deu-se

memoria. Ora veremos E outros, ao pé do lago das pernaltas.

e outros! Não é só elle. N'este meio tempo os dois ho-

De resto, boas pessms são elles mens feridos corriam para fóia

todos. do jardim, cabia-'io um d'elles a

Que se arranjem. porta do Sul, de onde foi levan-

tado e Ie 'ado para o hospital: o

outro foi curado no hospital o le-

vado em seguida para casa.

   

  

 

  

 

NOTICIÁRIO

Cambio e agia

0 cambio do Brazil sobre Lon-

dres manteve-se á data das ulti-

mas noticias, a *lã e tres .quartos,

continuando pci' isso a .arcenJ

luar-se abaixa no agiu das libras

que os cambistas em Lisboa e

Iforto só cumpram entre 760 a

800 i'éis.

--_--.----_.

'Tragedla !ml-I'lch

 

lã' talvez já conhecida (Talguns

inndir com o Gaspar da viola. dos nossos Ieilot'cs a tragedia que

pôde elIe dizer que não quer. Mas se den ua segunda-feira. no .lar-

á nação, a nação invisivel que es- dim Zoologico, dr Lisboa. na qual

tremecia de patriotismo ao lem- ¡term-.eu horrivelnwute dilucorado

hrar-se do cavallviro da sua hon- por um urso o infeliz guarda co-

ra'? Itu) toda a parte se dizia- nhecido pela alt-.unha de @Mare-

Casaquinhas, Cosan-ninhos, Casa- chal» e ficou outro gravemente

quiuhas! Nos montes, nos valles, ferido.

na terra e no mar. Casaquinhas, Dos jornaos da capital, que

como Kossuth, como Garibaldi, veem cheios de pormenores do

-é um svnibolo patriotico. O nttz- lamentavel actmtecimeuto, respi-

matum léI-o homem. A Ianguar- ;iamos Os seguintes.

:da fel-o heroe. U Limoeiro tel-0

um santo. E 0 .nome d'elle vóa guarda Francisco Rebvllo, o «Ma-

'nas amis da fama. E aquelle ho-

mem pequenino fez-se o maior

homem «d'esta terra.

Justiça a quem a tem. Casaqui-

nhas, na sua enorme modestia,

-na sua extraordinaria abuegacão,

honrou-se mais uma vez com o

ultimo acto que praticou. E a sua

declaração era precisa, extrema-

mente, urgentemento precisa_

Honra lhe seja!

-Apezar de eu não conhecer

\vadio nenhum que não tenha es-

.tren-iecido com a suppressão do

subsidio aos deputados, não co-

nheco vadio nenhum que não pen-

se. em ser um candidato. Está

vingado o st'. Dias Ferreira. Dizia-

se que da falta do subsidio para

~deaute, só os empregados pub“-

'cos de Lisboa quereriam ser de-

putados. Minal os candidatos são

tantos, de tantos feitios, de tan-

tas especies, de tantas cathego-

irias, vadias, mendigos, ricos e

pobres, .pobres e ricos, uns can-

didatos .para Já, outros candida-

tos para o “futuro, que não ha

que receur pela estabilidade da

i atria. ,A falta de subsidio não

iJhe abalou os alicerces. Aos ra-

pazes sempre doe, Ia isso doe.

Aquella 'rodam servia. Mas, em-

tlm, as alguegações são tantas

atesta terra que os cidadãos ,po-

Pouco depois das 2 horas, o

recital», foi tratar dos ursos par-

dos quo tinha a seu cargo, os da

jaula central. Ao tratar da limpe-

za, era costume matter o macho

na jaula falsa, e so então o ho-

mem entrava. (irc-se que a porta

estaria mal fechada, pois que o

urso, mal o homem se acercou,

soltou-se, atirando-se a elle. U

que se passou foi rapido. t) urso

atirou-se ao desgraçado, e, pon-

do-se em pé, abraçou-0, compri›

uiindo-o violentamente e partin-

do-Ihe as costellas. As gar'as en-

terraram-se-Ihe nas carnes repe-

tidas vezes.

Dois outros guardas, Manuel de

Jesus de ,Souza e Manuel .lose da

Silva, correram arrojad amcn te pa-

ra a jaula, arrostando com a [éra

furiosa. Esse auxilio foi inutil, e

elles viram-se forçados a .fugir,

feridos e ensangueutados, (levan-

do-se ao acaso o não ñcarein aIli

ao lado do companheiro ainda

abraçado nos braços musculosos

do animal.

N'este meio tempo outrosguar-

das de tora da jaula, desfecharam

sobre o grupo mas não .alcança-

ram o bicho.

Na fuga os -doís pobres guar-

das, espavoridos, deixaram a ,por-

taaberta e por ella sataiuatfemea,

»que em toda esta sia-,ua dilaco-

   

   

   

   

  

 

  

    

  
  

(J morto teria /10 anncs. Expi-

rou nos braços do urso. Cansava

horror. Estava do bracos, ensan-

as carnes nuas, rasgadas pelas

garras da (éra, um braço quebra-

“No concelho do Bumbo, onde

foi praticado o acto eleitoral no

dia 14 de agosto findo, compare-

condo 18 eleitores, rendeu elle 9:240

votos“”

Não ha que admirar. E' á por-

tuguezu. . .

__+_-

Salvo por nm leão

Ha poucos dias occorreu uma

scena espantosa em Clermout Fer-

rand (França).

Um domador de feras. negro,

guentado, .roupas (ieapcrlacadas. chamado .Ialiers, trabalhava no

Circo Americano, onde teve uma

questão com um operario, no

do, torcidontcorpoaoomo souma qual (leirnrua punhalada., _ ,

a 'alanche o esmagasse. A multidão, euturecida. correu

Manuel de Jesus de Souza, guar- atraz d'elle, soltando morras, o a

da dos macacos, 30 annos, rece-

beu enormes ferimentos e ñcou

em estado ai'avissa'no.

Manuel José da Silva, guarda

tambem, recebeu ferimentos Ii- refugiou-se entre as patas do leão

gan'os.

_+___

Critica lltteraria

Nos artigos assim epigrapha-

dos. que aqui puolicámos, es '.a-

parani a verisào. entre outros er-

ros de somenos important-ia, os

dois seguintes, que nos apressa-

nios a rectificar.

No primeiro artigo, onde se lê

-pingoda. deve Iêr-Sr--piagoda;

e no segundo sahin pintor Lett-

;L-is. em vez de pintor Zeusvis.

__ _ _0..._

Estuda

Eslow' na semana passada n'es-

ta cidade o sr. general inspector

da arma de cavallaria, Manuel AI-

ves de Souza.

S. ex.“ visitou minuciosamente

o novo quartel de cavallaria *10,

encontrando-o, na parte habita-

ve'l.no melhor estado de aceio.

Fazia a guarda d'houra uma for-

-ça de cavallaria, com mandada pe-

lo sr. capitão Sarmento.

Comprida a sua missão official.

za Pinheiro, dar um passeio a

Barra, d'ourle veio muito bem

impressionado pelas .uaturaes bel-

lezas d'esâa cstaocia.

Ao regressar 'a Lisboa, s. ex.“

foi acompanhado até a gare pelos

ot'liciaes do regimento de caval-

Iaria.

_$-

.Grande temporal .cm Cabo

Verde

No dia *i2 para '13 do mez :pas-

sado passou pelo archipelago de

Cabo Verde um espantoso cyclo-

ne. Na ilha de S. Thiago desmo-

ronou grande numero de casas,

destruindo plantações e 'matando

muitos :minutes _

A caulioneiru Bata Ave, «que 'es-

i ra da tarde.

o sr_ inspector. foi, acompanhado um nomeações são renas por 00“_

por seu lilho osr. Alfredo de :Sou- curso_

policia, que. acudiu, l'oi repellida

pelo povo, que invadiu o recintho

onde se achavam as feras.

Então o negro abriu a porta e

  

  

   
  

    

  

    

  

   

  

Saltar), onde se conservou duran-

te horas, até que a policia lhe as-

Segurou que o povo tinha disper-

sado e que podia sahir.

O negro sahiu então da jaula,

podendo dizer em toda a parte

onde se achar que uma [éra o

salvou do furor de uni povo civi-

Iisado.

_-._-

Tempo

U dia de hontem amanheceu

borrascoso, e pouco depois das

sete horas começou a chover co-

piosanienle e só estiou à uma ho-

(i vento sopra ainda do sul, o

que é prennncio de vir mais

chuva.

._+

Foi communicado ás camaras

municipaes dos districtos, que

podem nomear thesoureil'os pri-

vativos, fixando-lhes uma percen-

tagem nunca superior a 20 p. c.

sobre a receita por elles cobra-

da, com exclusão da que provier

de subsídios ouen'iprestimos. lis-

_--w-_-

!Distribuidores anthomaü-

cos

A Companhia União Industrial

Lisbcueuse, vae collocar em ala

gomos estações da Companhia

Real dos »Caminhos de Ferro Por-

tuguezes, distribuidores antho-

maticos do pastilhas de chocola-

te, xpara o que obteve já a respe-

ctiva aoctorisacão.

__-+-_--

Francech e dahocanos

A agencia Haras transmittiu o

seguinte telegramma acerca da

guerra do Dahomé:

O ministro da. marinha. franceza

recebeu 'um telegramma do coronel

zns perderam 7 homens inorhs,

sendo europeus »1. e tiveram '22 'e-

rídos, dos quaes 8 são europe-ns; is

dahomeaums estão muito desalel-

tados.

_+__

Quem Slllvscreve?

Jornacs varios dizem que ea“”

projecta levantar no rochmlo da

Nazareth uma estatua a l). Fitas

Roupiuho, na posição em que a

lenda colloca o (ravailPirt) e o ra-

vallo prestes a despenhar-se no

abysmo. A . -

Para tal lim, dizem. vao orga-

nisar-se uma subscripção publica

em lodo o paiz.

lã ha de render...

'l ninguem se lembra de acudir

à miseria que por ahi vae!

Paiz de fontes/Lada!, . .

~---_-o-__

A mesa de llavachol

A masa onde estava almocando

este auarchista, quando toi de-

nunciado por Véry. e preso pelo

con'nnissario Dresche. sera r-ntre-

gue ao museu t1arnavalet,de Paris.

Foi o unico moch que ficou

sem ser destroçado em seguida à

explosão.

A mesa tem pedra e ha u'ellu

varios desenhos e um retrato de

Ravachol, muito parecido.

Alguns dos desenhos represen-

tam varios incidentes que OL'COt'-

rerain durante a captura.

A mesa não será exposta ao

publico, senão depois de alguns

annos e de ter paesado a eñ'ei'ves-

cencia anarchista.

H

Fallecimcnto a bordo

A bordo do vapor Ambrwa, fa I-

Ieceram no dia 27 de, setembro,

de tysica pulinmiai','o 2.° sargen-

to de Africa, Luiz Filippe Pe.-

reira d 'Almadaz e. de catharro uma

creauça de :ia mezcs, ambos viu-

dos de Loanda.

_+__

Noticias val'lns

Durante os niezes de agosto e

Setembro ultimo visitaram o mo-

numento da Batalha 12818 I'oras-

teiros, dos quaes '160 estrangei-

ros.

_Foi supprimida a estação te-

legrapho-postal de 5.' classe tem

Maciuhata do Vouga, concelho de

Agueda, e foi creada uma dc 5.“

classe em Rio Porto, concelho

de Valpassos.

-Na Povoa de Varzim, alguns

pescadores apanhar-am, no alto

mar, um cetaceo que. tinha oito

metros de comprimento e dois de

diametro.

_Diz-se que vão ser dissolvi-

das algo mas camaras municipaes.

_Não tem fundamento a noti-

cia de que pedir-a a sua exonera-

cão o sr. governador civil de

Aveiro.

-Diz-se que o caminho de fer-

ro da Guarda à Covilhã, ficará li-

gado por todo o proximo mez de

novembro.

-Faltaram este anno á matri-

cula, na Universidade de Coin:-

bra, alguns dos estudantes que

não quizcram submetter-se ao

decreto que regulou o caso d?”

parede occorrido na ultima epo-

clla do anno lectivo ñndo.

-__-.-_-_.

Barra de Aveiro

Entradas em 9: Hiete Social, ea

pitão J. F. Pereira, do Porto, CGI

encommendas, para S. Miguel; h¡

te Lima 1.°, mestre J. Marques, o

Porto, com encommeudas.

Sahidas em 10: Hiate Novo-Pl-

ceito, mestre D. da. Cruz, point¡

Porto, com sai; hiate Duqueie

Saldanha, mestre L. Gr. Villão,¡l-

ra. Peniche, com sal; hiato Floi'l

Calvaria, mestre J. F. Mathieu““

ra. Lagos, com feijão e mae“?

chalupa Imperial, mestre J. Si“"

noto, para, Lagoa, com feijãoÓL-c

 

tava Imideada no peito da Pula, DorildsJ commaudante .em chefe da Em 11 não home mam“ \
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.Eradns em 12: Hiate Bom Je-

m!, _est-re J. M. Machado. de Se-

mh¡ com arroz: chnlupa Georgi-

ra,.iestre J. F. analhcira, de

kual, com arroz.

Wnto SE. Mar um pouco agi-

td.

. ___~_.___._.

_Erica lllnstrada

;pezar da tiragem (Veste zioeao

noivo ser da 4:000 exemplares. o

;valido de assignatnras n'estea ul-

tiaos dias foi tal, que iii fomos

oirigadm a reeditur o fascinado n.°

,'l_ e estando esgotada a edição dos

JL" 2 e i3, n todas as pessoas que

nos estão lmnrando com pedidos

de assignaturan, pedimos desculpa

de não lhes ter enviado na occu-

sião estes dois numeros, que man-

danms reimprimir, o que faremos

tão depressa estejam impressos.

Lisboa, 10 de outubro de 1899..

_Henrique de Carvalho.

Á VOL D'OISEAU_

 

-Onde vao, tia. Bernarda? As-

sento-se aqui ao pé de mim, á res-

ta. do sol: olhe que o tempo já. está.

alguma coisa. frio p'rá, nossa ida-

de. . .

-Lá isso está, está, tie. Michae-

ls. Eu vou com pressa, mas em-

ñm. . .

-Ora vá, ande, descance as pero

ninhas e conversemos um bocadi-

nho. .. Então que me diz a respei-

to cá do Jaquim? O rapaz, dizem

que pelos modas já. acabou os es-

tudos na cidade, e que agora que

vae p'ra Coimbra estudar p'ra doi-

tor. Sempre será verdade?

-Ollir~, tiaMicbacla., eu tamem

já oivi falar n'isso e into' inda. disse-

ram mais: disseram que tamem in,

estudar p'ra padre; mas elle tem

lá cara e sabedoria p'ra tantas coi-

sas ao mesmo tempo?. . . Parece

mesmo a morte em pé. . . e uquillo

não é por falte. de moles, pois: já

oivi dezer que só o horvu das ter-

ras, que a. familia tem, lhes chega

p'ra comerem todo o anno.

' ~Lá qn'elles são muito mimosos

de toda a verdura, é verdade, tia

.Bernardo. Dinheiro tamem lhes não

falta; inté dizem qu'a desmazelada

da mãe se assôa às notas. . .

_Mae deixemos lá. a mãe e va-

mOS no lilho. Elle pilas modos, vae

por alma de quem o disse,não que-

ria ser padre, mas a familia. não

quer que elle seja. oitra coisa...

Não queria ser padre aqui por cau-

sa da María. do Aldo. Aquillo ore

mesmo um entremez quando che-

gavam um ao pé do oitro: ella to-

da se retorciu, e elle atão com

uquelles modos¡ da cidade parecia

mesmo um fidalgo u falar a sua.

namorada_ Em summa, deziam que

ella. iu casar com elle, a. toda a ho-

ra. . . quando se soibe que elle ia.

p'ra. padre.

-Oh tia Bernurda, olhe que ha.

de ser uma. coisa que hu de custar

:muito a. ambos. Estavam &comu-

madinhos um c'o oitro. . .

-Ora, mulher, aquillo são dois

dias e depois ella. arranja logo oi-

tro. Uma. mulher solteira. e rama-

lhuda, como ella, não espera por
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As cntacnmbas

Com discursos assim, Monsenho-

res, tende a _certeza que não nos

Faltando partidarios. E entretanto

\íontréal irá. for-ficando o seu exer-

rim, e este ha de chegar a se): nu'

memso, e o nosso adversario nem

sqmer conseguirá. organinar um ba-

lixão. As tropas fornecidas a Rien-

_,¡pelo papa. não são suilicieutes

_l/ 1a. guardurem Roma e ao mesmo

tipo combatetem fora das mura~

O POVO DE A VE”?O

.,,__..._,..... ,WWW

vez, como n. cantarana fonte; aquil-

lo r'- uqora vnsia e no incsmo em

tuna¡ cheia..

-Sinn sim. por essa lion eu, iin

Mic-hacia. E -pieni sabe se não...

-~'i'anto não digo eu.

_Mas olhe, lia Bernardo. ou pax-

reCn-me que o coração me diz que

elle- não a larga. e que hn de demr

missa e inda ha de falar com ella,

porqulhoje em dia on padres Vito

sendo como os oitros homes. . . só

o que tem é one não casam do as

mulheres. á face da. egreia; mas O

IllHlN. . .

-Jl'umcm amode que tem razão,

tia Michaeln. É olhe qu'entou oii

a pensar qu'é o que vem áconre-

cer, porque alles andam muito in-

guiçades e ella. não se lhe dará. de

ser, p'ró mundo, criada do Hr. doi-

tur padre Jaquim, e lá por dentro

de casa. ser. . . o que Deus quizer

e fôr servido.

-Ora pois, ora. pois. E Deus

queira que elle depois engorda nl-

guma couula.

_Deus o queira.

Tagarella.

ñ*

WW BE mm

Esto jornal acha-sc à ven-

Ila em Lisboa nos seguintes

locacs:

Tabacaria Monaco, praca

dc lb. :reais-o. ea.

Riosquc do liloclo (lado

sul).

Estabelecimento «lo cam-

lilsta Rodrigues, rala do S.

Bento, 262 n 262-1.

   

_ill-SE Cintra...

Só na loja. de Arthur Paes se

conde, por pri-ços sem competen-

L'Jui:

GRAXA. por duzia.

CORDAS de violão, guitarra,

etc.

ARTIGOS de escriptorio.

SOPA JULIANA.

CONSERVA em frascos, e mil

outros objectos de primeira. neces-

sidnde.

E os famosos REBUÇADOS MI-

LAGROSOS, que teem feito um

sllcoesso a curar tossos as mais re-

beldes? Só na casa Arthur Paes-

exclusivo deposito official n'esta

cidade, rua do Espirito Santo-ao

Chafariz,

lenda de casas

Vendem›se todas as casas per-

tencentes a Domingas João dos

Reis, assim como se dão a remis-

sões a. todos os individuos que es-

tiverem 20 annos occupando as di-

tas casas, sem augmento de aluguer

e podendo reinir em qualquer tem-

po ois referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para com-

pletar os ditos 20 annos e receben-

do o juro de 6 por conto d'essa

quantia.

Todos oe esclarecimenle podem

ser dados pelo seu procurador .loa-

quim Maria das Reis Santo Thyrso.

 

lhes. Esperança e coragem, que ha-

vemos de vencer!

-Um instante! disse Montréal.

avançando de repente do meio do

circulo; não vos coroeis com os

louros da victoria. Os recursos es-

cassellllll'noñ (à OS alistamentos São

caros. Estaes promptus a. novos su-

criíioios? V

-Hoie e sempre! recuperar-cmo.;

mais tarde esse dinheiro centupli-

cado. Sô-bpmvindo, Montréal, dis-

se o orador. Fala; o que precisas?

-Vinte mil ducados.

_Telas-has. Cada um de nós

vae a sua casa; aquelles que não

tiverem ouro trazer-te-hâo as suas

joias, os seus diamantes, os seus

collarea. . . Alto, Monsenhoree, não

saiam tOdOs juntos, quer-se um

após outro! aiuntou Farnôse, ven-

do a .promptidão dos conjuradOa

em san'.

Os lldalgos que moravam proxi-

mo forum os primeiros que sairam

e voltaram .d'an a. pouco com 88

suas oll'erendzw,

l !lalliemalíra r. !nlrmliirção

José Fernandvs Mourão, pro-

fassor particular, p Joaquim Al-

fredo Mourão, engenheiro militar,

abrem um curso d'aquellus disci-

plÍllHS no proximo mez de no-

rembro.

 

COMMUNICADO

Castello de Paiva

Ao (212“” director das obras publi-

ras da uislriclo da Aveiro

  

Pede-se no ex."'" director das

obras public-ae, do dintrioto d'Avei-

ro, se (ligne. dar as providenciasl so-

bre a queixa. que contra o chefe de

centoneiros de Castello de Paiva,

lhe foi remettida, devidamente re~

gistada ne estação do correio de

Penafiel, em 22 de setembro ulti-

mo, sob o n.° 21345. '

Como foi registada., não duvida-

mos quo o mesmo sr. director a

não recebesse.

Caso s. ex.Sl não dê as devidas

providencias, vêr-nas-hemos obri-

gados a dar coiiheoimento dlessa.

queixa directamente ao ex.m° mi-

nistro.

a: a:

__+-___

Ao sr. Marques Villar

Bcdactor dos «Successos»

Il¡

Como se metlesee na cabeça. d'ee-

te senhor que sou eu o auctor de

urnas oorrespmulenciau que da Cos-

ta Nova mandam para o Pour) de

Aveiro, este senhor tem-me dirigi-

do, pelos Successos e pOr um jor-

nal (le Estarreja, as phrases mais

insultuosnn possiveis. As offensas

á. minha honra e ao meu caracter

são de jaoz lol, que outro indivi-

duo só teria. respondido a. ellns a

tiro.

Tenho lido muitos livros e jor-

naes e nunca vi escriptor on jorna-

lista algum descer tanto, por meio

da pennn.

Historiemos;

- Quando que avisaram, na Coste

Nova, de quejo er. Villar descon-

fiava ser eu qllem se occupava d'el-

le nas taés correspondencias, eu,

que nunca sent¡ por este senhor n.

mais ligeira aversão e julgava, até,

merecer-lhe outro conceito, procu-

rei-o e fiz-lhe vêr que não escrevia

nada para jornaes, como de facto.

Pareceu-me que elle acredirára.

Queixei-me depois á. redacção do

Povo de Aveiro da supposição do

sr. Villar, e a redacção desmen-

tíuva, como devia, Dias depois avi-

sam-me de que os Successos tra-

ziam umas piadas muitissimo of-

fensivas e que parecia, ainda que

se dirigiam a mim. Procurei de no-

vo o sr. Villar. em sua. casa, onde

li no referido jornal um enelto in-

famunte, que me abstenho de trans- i

crever aqui, para não ofl'ender a

moral. Como, porém, não Visse no

tal escripto allusâo alguma it mi- .

nha pessoe,-no que o sr. Villar

tambem co¡¡cor.lon-, e como a

consciencia me não apontasse m0-

tivo algum que podesse suggerir

   

Em seguida partiram os outros.

Montréal ia relatando aos cousa

pirarlores as suas correrias pelos

Apenninos e os¡ resultados obtidos.

De subito varios ausentes entre-

_ram soltando gritos de alarme.

-0 que lia? que vem a. ser isso?

perguntou Farnêse.

_Esconde-te, Montréal, escon-

de~te! responderam com espanto; o

tribuno poz a tua cabeça. a pre-

mio; um arauto apregoa o decre-

to ao som de trombeta pelas ruas

de Roma.

Apenas acabavam estas palavras

quando Conrado cahiu entre elles

n'uni estado de agitação que ainda

mais augmentou a estupefacção

geral.

-Fuie, meu pac! A morte amea-

çavo! i l

›-On_.de esiá io traidor que tonta

ferir-me? disse Montréal socegadu-

mente; de certo_ não 0 encontro

aqui. Por consequencia o essenciui

é saír agora, de Rpm¡ e voltar ao

meu acampamoniol, sem ser 11809-

odíos a algunm, contra mim, não

¡nz-.is pensei no (“1'5'0, F. para evitar

novas e inl'lludadas su pposwões. re-

tirei-me da Coma. As cor-reSpon-

delicias d'aquella praia teem 1:01]-

tinundo; e, segundo nie disseram,

continuam as ul'fensas nos Succes-

sos, sem cabimento algum, mas al- ,

Iusivas ao meu nome. Bem contra

a opinião de varias ppsroas e bem

contra. o direito que assiste a todo

o individuo que é calumniado, vo-

tei-me ao silencio Folire o assum-

pto, esperando que o sr. Villar n'el-

le encontrasse a verdade para eu

depois me dosafl'rontar, E no si-

lencio permuneccriu temporaria-

mente, ne um amigo me não vier-i-

se montrar um _jornal de Estarreja

que insere uma correspondencia da

Costa Nova, cujas phrase:: são de

bitola dos insultos dos Sucaessus;

e .se o referido amigo me não as-

severasse Ser o sr. Villar o uuctor

da ral correspondencia. firmada por

L. D., e que o mesmo senhor ces-

lumava escrever d'nqui para. aquel-

lu. terra com o pseudonymo de .Li-

'vio Dnjalnm. Isto jr't o sei hn muito.

Abstenho-me de commentar; di-

rei apennsz-o premio que o anctor

de ines escripins merecia, mei-o eu:

sabem-n'o e dizem-n'o todos que

os leram, e comprehendel-O-ha o

proprio sr. Villar quando, conven-

cido da veracidade des factos, pe-

zar bem o que csereveu.

Em ccuiclusãn, e para terminar:

Coin os doestos nccentnmlamente

sOezes que erroneamente me diri-

giu, e que, por falta de base, não

podem guiinlar-se e permanecer na

convicção de quem os leu,-o sr.

Marques Villar, como homem, re-

baixou-se muito, muitissimo; e oo-

mo jornalista desceu ao ultimo ex-

tremo. E um jornalista., om caso

algum, desce ranto,- mormente

qunndo não póde nf'ñrmar um fa-

UlO como o que me attribue, e quo

_não u' verdadeiro!

Entenda-o.

Como «o delicadeza calm em (o-

du u. pru-ln» respondo cortezmenle,

como vê, ás calumnias que me lun-

çou.

 

E” uma liçâode moral que lho

dirijo; n'ella vee enderessado o

meu unico desaggravo.

Não voltarei ao ansumpto.

Aveiro, 9-10-92.

Adriano Augusto du. Conceição e Costa,

Na admi-

nistracão

do POVO DE AVEIRO

contratam-se nnnnn-

cios, aos mezes e ao

:lllll0, por pregam muito

hal'ulos. '

R. do Espirito Saulo

Aveiro.

     

.s-

ANNUNCIOS

1 ° , 0 1' ~

ltdltOS t e o c las

Pelo juizo de direito da comar-

ca de AVciro e cartorio do escri-

vão abaixo .designado, correm

edilos do 30 dias :l contar da pu-

blicação do 2." e ultimo :mnuna

cio, n cilm' os colierdeiros Anto-

nio Maria dos Santos Marnoto,

solteiro. muiol', Gabriel dos Sun-

tos Marnolo, casado, e José dos

Santos Maruoto, solteiro, de19

amics de idade, todos uuzeutes

em parle incerta, para denlro do

mesmo prnso assistirem a todos

os lermos até Final do inventarío

orplumologico n que se procede

por obilo de Maria do Jesus Bal-

bina e marido Fernando dos San-

tos Mill'lmtn, moradores que fo-

rum nn villa de Ilhavo, enrque é

invmilnrinnle e cabeça de casal,

Maria Balbino, viuva, moradora

na mesmo villa, sem prejuizo do

andamento do mesmo inventa-

rio.

Areiro, 8 de outubro de 1892.

Veriliquei,

Eduardo da Costa c Almeida.

O escrivão do /1›." officio,

Leandro Augusto Pinto do .Souto,

   

  

Africa, Illustrada

ABEHNO DE EGNHECIMENTOS UTEIS

V'iaqens. ainplorngnies, usos e costumes. cmnmercio, industria, meteoro:

yin, rlislincçrio da climas, producçõas. COllHZISI'lÇlÍO, 'movimento pro-

gressivo, indicações hygicnicas a 'noticias da actualidade

170“
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comunicou-:s:

A Africa [Ilustrada é uma pu-lespecial para encadernação. fov

valgmnente e sem se saber porquê, blicação que se divide em serie l lhas de rosto. Indices e os brin-

ou volumes, abrangendo cada se- l des de Inappns que se fizwem.

rie 59 numeros, Lendo cada nu-

mero 8 paginas. que se distribui-

rá. nos domingos aos seus assi-

Quentes.

São considerados assiguanles

todos os individuos que pagarem

”.20 réis por onda numero no ¡il-,to

(“lu ullll'tjgti e aos que completo-

rcm a mllecçào «lu serie licnm

com direito a receber uma capa

nhecido. A noite favorecerá) a. mi-

nha fuga.,

--Meu pao, peço-lhe que não af-

fronle o perigo!

_Que estás a dizor, meu filho?

estás porventura encarregado de

me alquebrar o animo?I

--Mas para que'se ha de susten-

tar esta guerra funesta.? disse Con-

rado arrastando Montréal para um

canto escuro das Oetacumbar. Rion-

zi estima-o, meu pao, e eu me en-

carrego de obter o seu perdão. Dê-

me só uma. palavra, e terá, logo di-

gnidades e terá. honras; será. o pri-

meiro cidadão de Roma depois do

tribnno.

_Cala-te desgraçado! Podem ou~

vir-re.

' -Pem que se enñloira. no men-

mo partido d'estes homens? Não o

queira dissimular, sei bem que o

pac não tem por ellee senão des-

preso. .Colomm não tem feito sev

não sucriiicul-o o está, prestes a.

sacriñcal-o mais nina vez. Qual em

a. causa que o pac defendia. antiga.-

0 porte de correio é por conta

dos srs. ussignantes ou comprav

dores.

Sendo da vontade do assignau»

te-póde o pagamento ser feito

aos mens ou nos trinieslres e

por isso pedimos o favor da de-

duração_

llua uu Jumpicirn. ll.

Lisboa

 

mente? a do papo.. Pois ben', esta

causo. é actualmente a do tribuna.

Montréal agarrou-lhe no braço

com força"

~Silr~nciol ainda uma vez, si.

loncio! murmurou elle. Talvez te-

nhas razão; mas n'este mundo uma

falta obriga a commetter outras

faltas. Busta. darmos um só passo,

mesmo que seja n'um caminho er-

rado, para ficarmos com a. nessa

honra comproniettida. Fiquei com

os ñdelgcm. Abandonal-os ngm-a,

voltar a minha espada contra. elles,

seria. nina. insigne cobprdqie que a

historia me havia de estampar na

fronte com o ferrete da i'gãmminia.

-llan a. justiçu está. do lado do

Rieuzi, meu poe.

-Não falemou mais n'isào.

_Esse homem está. animado das

mais puras e leaes intenções»

-Jz'L disse quo não _Àdmítto die-

cussões a. tal respehonlmen cav

minho está. traçado, ”pilha. não

me »rredarei d'elle,

(Comum.)
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Camillo llaslcllo Branco pm¡

WmmgüoW““ Allillll llzn'ld e Fernando Mendesra; u. JOU ralis, encaclermulos em

 

  

  

   
   

   

   

   

       

lher Fatal», «A Marlyr'». «A- l<'l|'ha Maldita», «O Marido» e «A Avó»,
I' der a falta de forças.

.que leem Sldo lidos com geral agrado dos nossos assignanles.

Para evitar a contrafacção, os envo-

' lucros das garl'ams devem conter o re-

__ perculína.
Prul'easurcs d'ansíno livre o illlCLOl'ei do

l* lw \'ulrllivn de l" ' * °
m l . . a .l ANEL', . . .

u- - r J '_ . . . v , 9E _ffjlllpmghljl _KNOW de fab!! (rumo ma GIRADEHA'I'ICA »Guatemala gPrivilegimo a“mlmado peu (Açores llznsllaclns, llavcssu da
e,, r..__..r .l- ' lr_ '. . . ., _, . . r - ._ governo e appromdo ?em “um, Que““dmh 3*) Illbbot'- (.OInpemlm paul as escolas. em wnfurmldalle com m: program- e

A; consultíva de saude publica de mas d'ensinu elmncntzlr e d'udmissãu aos lyceus ;E
l Portugal e pela inspectorin geral r,

'ã
«le llygíene da. côrte da tio de ç' Preço, cartolina», útil) réis.

.Queira-Premiado com as meda- F' E
A 3l “Hs de ouro uma ' ' I ~ .H '3 à' ' Í' ' d ' ' ' " d' ' ' ' " '.

l .. xpomçóes ndus- o ... z_ . lema na a mlmstmçao este Jornal. Ç 5
_ ?nal de Lisboa e Universal de (-4 E â

L :tlj Parlz. O F: a E m g

-a ._
A

H e* V
. _ T .

E o melhor tonico nutritivo que se B . 5 â É LADIMÀL LATALHA A¡ à:
ll - conhece: é muito dig'ISLivo. l'orlll'lmmlu U) Q) _G3 __~

¡' : l1 ~ 4-. reconslllulnte. Sob a sua lnllucn- y-_--( . 5. ~\ l 'a' QQ¡ _ "\ 3 '7. kh¡ °l rala desenvolve-sn rapidanwnlc o appe- H b' 9; r. Rui * ,El [Ile, enritzluecu-sn o sangue, l'orlale- m .-4 3:6 . ;F A¡
O '5¡ ::rn-se os musculos, e voltam as lnr- CQ 'Pq' GRANDE ROMANCE DA. ACTUALIDADE

à
w _ .-1.

- __' .-4

F''l Emprega-sc com o mais feliz exito m 7-4 4V õ' ..
C J U1 , .ms estornagos ainda o; mm; achem_ O CD m . E z Ediçao !Ilustrada com manhas e magniücas gravuras ¡ ¡ ã '

para combater a: clígushfms tardias e la- "É-,d ,3 ' por Francisca pagan'. H.; a
.iunriosas, a dis¡,napsicl. ¡,;nrrliulgim ¡gas- Fa A' a¡ a

.7'.
Lx'odynía. gaslralgla, ;umnzin nz; ¡nacçíno O m :z *5; V Fu', hl. l _ O __ _ . _ . "-1 a
[me orgãos. rachmsmm musnmmãu de o . . _é ___. '13.11 nuw lçac o o l... vollllll?._llçrllctl<a\:›e pelo comem. Preco 400 réls.
.lamas, @muchas escroplmlosax. e, em +9 F.; ..3 a; lauda «Ãl Old-'l cnnlmanapenaa u \alunrum _ _ _g
gsm¡ na convaleslwnvzl de roda; as H ,-4 - .__. hm ¡nslmar ;ls_.-ls<l:_r;::u,:n:l; poderam ser requisitadas aos empregados da > o
doem"“ aonde é “cme levantar as for_ p--g ° F-l ,ã 5 emprezqi. e «la pl'OVlnula_ lnrlns :N rrsqmsnjçç deyqrño vir acompanhadas da iln- w
mas ' Q) ' :3. pal'tqncm de alguns lusclculm ou volumes a :ulmlmslraçãm a: a' Toma_56 LMS vezes a.. dm' 1 . aum (-1 p .L, I_',ll'l|1l'e7.a erlllura nln lllzCRElO. «Dúpuntm llun (“ln lnario de Notícias 93.- .lda cada cmnida) ou em mí“” quxldo O O :z "J Adlmmslrnção e l3'¡*›ographlu, Run rla Barraca, 109~Llsl›oa. , a ?a

(laeme não su pmsa alimentar. z 'Ff-l . _E -W
C3 É; n-

Para as ureanças ou pessoas muito Ç) E : ,Ê , Q .h.t dehels, uma colher da: de mpi¡ du ca- cd QD QD - '1- .5 'z' EMILIO RIC-I ÊBOURG d a'v «lavam e para os adultos, (luas ou tras Q c: "- __* ..i
colheres tambem (le cada vez. m F-Í ' E @je

E_ 9 G
Esta dóse, com uuaesqner lnolaclli- "'"4 " :

A Emllas. é um excellenle ahnmh» para as FH Q 3'; 'II-1' â .-
pessoas fracas ou convalcscenles; pre- C.) g¡ f; É .5

apara n estomago para ¡an-,cellul- bem a 5-3 ¡- : :3
H e*'alimentação do juntar, e concluido elle, E - E 3'
ñ '5

:2:31:33Cingularnzsz 32:33; ,5 < = à Edição ill-“strada e m 2
. - .. .

' Mais de cem medicos atte'lam a su- ' e: , _ . - _
au .pelúorkmle «em vinho pah¡ 00mm_ Esta em publicacao esta obra do anctor dos romances (A Mn- 'a

e.
h-

3I lmcto (lo nuctore ro nome em peqne- v.
ay nos círculos amarellos, marca que esta' 'BRINDE' Aos ASSIGNA-NTBS â< -xleposilada em conformidade da lei (le Tratado completo de copa . _ _ O . a.me junho (je-1853_ _ _ e “minha _ No lim da obra sera dlstl'lbüldn aos srs. asmgnantes, como e

Acha-sela venda nas prmelpaes pllar- bl'lnde. uma estanflpn em cllramn. de grande formam, representa“- 'O
macias de ?WW e *1° e“"anãeir0- Poe. A. TAVEIRA PINTO do a msm GERAL DO PALACE) DA 91cm, Dl; CINTRA.'Deposito g-ral na pharmuuia Franco &

Filhos' em Belem. -y - . ..r . . - n - .Depósito 3m A ,em ,m Mamma “uma 0°“va “e 'ebmm Pala fa Educ-res Belem at CJ., rua do Marechal Saldanha, 26-Lisboa.. - . . zer nlmocns lnnchs jantares meren-
e Llrogarla medlcmal de João Bernardo _ _ . : ' , Y . t d.
a“ im ¡nn-mr_ das,n,u1as, molhos. pudms. bolos, 0

É ces, fruclas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licóres. vi-

_- nlws finos e arliliciaes, refresons e \'i-

' name. Ensina a conhecer a pureza da

muito; generos, a consertar louças, a
› u O l

' a evitar n holor e maus cheiros, a limpar

' ns objectos de :cinco e de canalha, :L

-. . r . , _ al'ugcnmr as l'urmlfxai u contém muitas .

farmka Peztm'al I'm-rugz.›zo.s'a segredos de impm'tamzia para us donas O díllg

:da pharmaciu F¡'(U'LCO.-P1'eminda, (100353: ct'cadas e agnsmhpiros. t k _ › r » É L L l-

_com as medalhas de ouro mw ex_ '.\esle gmncl'o, e o lu'ro melhore
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'. x. .. , . N .. r. - » -_ ¡mm-ções Industrial de L¡is e "mag-ft;Lfgà'q'llíiñsw “3'“ WWW“" LM AVEIRO_ 53's?, vendepo estabelecnnento de Arthur Paes,

' ' universal de PRTÍZ' Está; á venda nos kíosqucselívrarius na “la do Esp“"w hum-0-

do reino, ilhas e Africa. .

UNIUX 16.3]mente 3.1.¡_Orisad -_ Os pedidos :lcnmpunlmrlos da res- É '

t k b a e p“ ¡)ÇULÍ\'LA Ílhpl)l'l.l,1ílul-"L em cellulas', devem PRECO** REISl \'ílegiãlda_ E' um lün'ÍCU l'l»~T0¡lSÚl"¡mv lili ll 'w edito¡ ll' 9 ln lua' 4:¡11u';'n.el.a.:)'rm" '- 7'59"* 'CÍ(^Jq< '_---l'í› " .
m 'Lakããaxíoe &Irmã; (lo Tclml, s 3-12. Lisbon. . Pulo correm, franco de porte.

mim do modo nais extl'aorrlmarlo nos

mlxlcumnlhlus rlu pel'u. "lillilllv :lupa-

Lll l, Lu. .,ull'.'aírjuçrcíllcã 67:“: 'l'f'tF-Ilj'jltr ",“Olwêl'ãí»'¡Íímlílñlmlüílíil'!*[035 til“)

doenças. na nlínnwtaçãu 'las nm!!w.es '

gravillaã e amas rh: lciln, pessoas ÍlleitS,

A creançaã, ancmíuos, e em geral nos
v debililudos, qualquer que seja a causa

«la debilidade.

Acha-se :í venda em todas a; phar-
l _macias de Portugal e do e's'lwuugzeiro.

lmposílo geral na. plnu'nlzuría Frnncn
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Filhos, em Brrlen). Pacote, 100 reis; DE w . V_ . _ _. .
¡wrln correio. 220 réia. Us pacotes dis- Í; J '^

É Edl'çuo Mumbai“" ?nada e\'er cnnler n retrata; :lo aulrwr e o no- _
E 00071077110“me em p-:qucnos círculos :unru'ellus1 f'

- .
mnrca que cala depmjlnda em uunlor- . l .l

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAmulade da le¡ dc 4 de JLlllllO de '1883. °

Deposito em Aveiro nz¡ ¡mm-macia '3

. '› r wo drogaria medicinal de João Bernar-
.Ll_0 JUDEU El'lehlE pu'. do Ribeiro Junior E

blwar-se-hu u fasml'nlns sema-
.Cg

“mas, que serão levados a casa
_.._ ;f

dm; senhores nsxlgnanlns nas let*

rus em que houver LllstrlbuiçãoO.
:i q

' v 31 orgmnsnda.

00mm! a T0858 If“
â :Ef-Cada fascicnln (le 5 folhas >

v
3 dp 8 paginas, on !h fnlhas e uma '

Xarope Pezlm'al James._P¡.-e. à
gravura. custa 0 diminnlo preço--

mmdo com as merlallms de ouro 'Ã 2 Volumes em-8° de 1200 paginas :lr-r 50 réis, pagos no acto da en-
nas expomções Industrial de Lís-

tl'°'^›$.Zí¡.
'y -, 't . ;a -›3__¡. 4 -4boa. e Unuersal de Parra. z Ornados de 94 3 flguras É .l. lima as pmnlnms, :um a

a: pussessoes ullramnrnms. us ru»
Í_ UNIP” lãgalmcnte) nnçlnrisndo pelo

:nessas são lranuns «le ¡nn-la.. .
' 'n n ¡ u r N

l .

:33|: !HL pãcÍngl'lgbGlal'lfllxã: l;lt/IL LES?! g' 1 &cl-AS Passou-“5 'i'm des“.lm'pnf
-. . . _' n (a l'

_3 1.." .. -v -~- ' r
l mm do mode unem), “mamão c ap_

E, .lâltllglldl nas [BIIdS .em que não
I :provado noslmspilaes. É: Q luna agentes, dererao remetlu'
J .-\qlla-;e u\\'ênd3. em andas as plmr-

É snmpre á Emm'ezn :I inmm'lanck_ \ :n.wmn de l-oxLugal e do caãlrangmm_ '
lí: “mamada de 5 ou ,10 fascwums

I neposnlo geral na pharmacm !Franco l
v, T 1_ _ _,vq N ¡mwia da”4 8; Filhos, em Belem. (ls frascos u'e- EJ ,1 ”É“. “É“f'l m( -' *J

?em conter o retracto e lirma do :ml:- ;í ser dll'lgldíl a lumpreza Llllt'liilü
tnr. eho nome eu: pequenos utculas É, I l & r; Fluminense, Casa ellllora de L. .
::mare os. marca que está deposita- ::l ' y

l (11 Silva Loba rua (1051113:)--dn em conformidade da lei de 4 deja- L3:
E : .' - L' “7" 1"¡ iâ¡th de 1883 › o L LGIIOb, 1.4.)- Jls ma.. .

L.

0' . . , . . l l 'Depnsiw em _Aveiro na 'pharmacia e É Rua Aurea 1 '_ L? ¡Mm-'5" “4" *"" “'drogarla medwmal »de João Bernardo I'
Administrador o responsavel

i
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